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Datas de aprovação:

CCP: 13/05/2024 CPG: 13/05/2024 CoPGr:

Data de ativação: 13/05/2024 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 120 h Teórica: 4 h Prática: 4 h Estudo: 2 h

Créditos: 8 Duração: 12 Semanas

Responsáveis: 2110581 - Julio Cesar Pimentel Pinto Filho  - 13/05/2024 até data atual

Objetivos:

O programa propõe-se a discutir as relações entre ficção e história, realizando balanço historiográfico e crítico sobre o
tema e explorando possibilidades, limites e tensões entre as duas formas narrativas. Exploram-se, para tanto, os
seguintes eixos analíticos: processos de significação; possibilidades de autoria e de enunciação; leitura, escrita e
reescritura; relações entre ficção e realidade; noção de “contexto histórico”, distanciamento, estranhamento e
anacronismo.
Na disciplina, serão exigidas leituras em português, espanhol, francês e inglês.

Justificativa:

De forma direta ou indireta, o diálogo entre ficção e história mobilizou e mobiliza historiadores — para citar alguns,
Lucien Febvre, Jacques Le Goff, Hayden White, Carlo Ginzburg, Dominick LaCapra, David Lowenthal, Georges Didi-
Huberman; aqui no Brasil envolveu, entre outros, Nicolau Sevcenko e Maria Stella Bresciani, que, no decorrer dos anos
1980, mostraram, por caminhos diversos e necessários, que a historiografia não poderia ignorar a literatura.
No entanto, muitas vezes, esse diálogo foi desenvolvido de forma simplificada, e a ficção tratada como mero acessório
da reflexão historiográfica — ou vice-versa. Daí a necessidade de investigar com mais profundidade as maneiras como
essas duas narrativas aproximam-se e distanciam-se, reconhecem suas singularidades e dessemelhanças, mimetizam
ou estetizam o real, desenvolvem seus distintos compromissos. Para tanto, é importante avaliar o papel da leitura ativa,
os riscos e fascínios que o trabalho com ficção na história envolve, o lugar da verdade e da mentira, a construção
narrativa das experiências.
A partir de uma compreensão mais ampla da complexidade das contaminações entre história e ficção, é possível,
sobretudo, alargar as possibilidades de pesquisa e de teorização da história.

Conteúdo:

1. Diálogos: história e ficção
2. Referente e significação
3. Autoria e enunciação
4. Leitura e reescritura
5. Lugar do leitor: perspectiva histórica e anacronismo
6. Ficção e realidade: compromisso realista e limites da mimetização
7. Ficção e realidade: visibilidade e leitura imaginativa do passado
8. Ficção e história: a noção de “contexto”
9. O discurso da história e o discurso da ficção
10. Distanciamento e remontagem
11. Um caso concreto: escrita de si em diários
12. Balanço: a construção da experiência na história e na ficção
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Forma de avaliação:

Seminário e participações na aula (20%); Trabalho final (80%).

Tipo de oferecimento da disciplna: Não-Presencial

Informações adicionais do oferecimento da disciplina:
I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%): 100%
II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via remota, com discriminação do
tempo de atividade contínua online: As aulas serão integralmente on line; será possível haver entrevistas e reuniões de
orientação presenciais.
III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas: Síncronas
V. Qual plataforma será utilizada: Google Meets
VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem deverá estar presente
(professora/professor; aluna/aluno/ambos): Quando houver agendamento de reunião de orientação presencial.
VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor (somente durante as
aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro): Reuniões de orientação presenciais ou
remotas (por conferência visual); organização do grupo de estudantes por e-mail ou grupo de WhatsApp;
disponibilização de material (bibliografia, textos) pelo e-disciplinas USP.
VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas: Verificação - nas conferências visuais - da presença.
IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio (microfone) por parte dos alunos:
idealmente, disponibilidade de câmera e áudio.
X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota): Participação nas aulas e seminários; trabalho final.

Gerado em 09/08/2024 09:42:14


